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As pimentas constituem importante 
segmento do setor de hortaliças, 

tanto para agricultura quanto para a 
indústria alimentícia. Do ponto de vista 

social, o cultivo da pimenta tem grande 
importância devido à exigência de mão 
de obra, principalmente na colheita 
(EPAMIG, 2006). A área anual cultivada 

no Brasil é de dois mil hectares, e os 
principais estados produtores são Minas 
Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará e Rio 
Grande do Sul. No Ceará, a pimenta 
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RESUMO
Foram avaliados os efeitos de diferentes doses de dióxido de 

carbono (CO2), aplicadas via irrigação por gotejamento na concen-
tração de macronutrientes e micronutrientes nas folhas da pimenta 
‘Tabasco’ (Capsicum frutescens) em ambiente protegido. O delinea-
mento experimental utilizado foi aleatorizado em blocos, com quatro 
tratamentos e oito repetições. Os tratamentos foram constituídos 
inicialmente de quatro doses de CO2 (0; 206,6; 309,9 e 413,2 kg/ha) 
antes da poda das plantas, e posteriormente de mais quatro doses de 
CO2 (0; 245,4; 368,0 e 490,7 kg/ha) após a poda, respectivamente 
para T1, T2, T3 e T4. A análise da concentração de nutrientes nas 
folhas foi realizada aos 189, 404 e 484 dias após o transplantio (DAT). 
Verificou-se efeito linear significativo (p<0,05), para as doses de CO2 
sobre as concentrações de N, Fe, Mn e, para o Zn efeito quadrático 
significativo (p<0.05) aos 187 DAT. Com relação à concentração de 
Ca, houve efeito linear decrescente significativo (p<0,01) aos 484 
DAT. Observou-se que a concentração de N nas folhas aos 187 DAT 
aumentou em função das doses de CO2. Quanto ao Fe, verificou-se 
que a concentração na folha diminuiu em função das doses de CO2. 
Esse mesmo comportamento foi observado em relação ao Mn aos 
189 DAT, mas com um aumento em T4 em relação aos demais tra-
tamentos. A concentração de Zn diminuiu nos tratamentos T2 e T3, 
com um aumento em T4 em relação à testemunha. O CO2 teve efeito 
significativo nos teores de N, Fe, Mn e Zn aos 187 DAT e no Ca aos 
484 DAT. O CO2 ocasionou aumento na concentração de nitrogênio 
(59.5 g/kg) e zinco (97 mg/kg) nas folhas de pimenta Tabasco compa-
rado à testemunha com valores de 49,3 g/kg e 86 mg/kg para valores 
de N e Zn, respectivamente. A concentração de Fe (230 mg/kg), Mn 
(235 mg/kg) e Ca (13,8 g/kg) teve um decréscimo nas folhas quando 
comparado à testemunha, com valores de 235 mg/kg, 308 mg/kg e 
26,4 g/kg, para Fe, Mn e Ca, respectivamente.

Palavras chave: Capsicum frutescens, irrigação localizada, dióxido 
de carbono.

ABSTRACT
Leaf nutrients concentration on ‘Tabasco’ pepper due to the 

application of CO2 by irrigation

We verified the effect of different doses of carbon dioxide (CO2), 
supplied via drip irrigation in the concentration of macronutrients 
and micronutrients in the leaves of ‘Tabasco’ pepper (Capsicum 
frutescens). The treatments consisted initially of four levels of CO2 
(0, 206.6, 309.9 and 413.2 kg/ha) before pruning the plants, and 
then four more doses of CO2 (0, 245.4, 368.0 and 490.7 kg/ha) after 
pruning, respectively T1, T2, T3 and T4. The analysis of nutrient 
concentration was determined in leaves at 189, 350 and 432 days 
after transplanting (DAT). There was a significant linear effect 
(p<0.05) for rates of CO2 on concentrations of N, Fe, Mn and for Zn 
there was a quadratic effect (p<0.05) at 187 DAT. With respect to 
the concentration of Ca, there was a significant linear effect (p<0.01) 
at 484 DAT. The N concentration in leaves at 187 DAT increased 
depending on the CO2 levels. The concentration of Fe decreased 
depending on the CO2 levels. Identical behavior was observed on 
Mn at 189 DAT. The concentration of Zn decreased on treatments T2 
and T3, with an increase on T4 compared to control. We concluded 
that CO2 had a significant effect on the levels of N, Fe, Mn and Zn 
at 187 DAT and 484 DAT to Ca. The CO2 caused an increase on 
the concentration of N (59.5 g/kg) and Zn (97 mg/kg) on ‘Tabasco’ 
pepper leaves compared to the control values with 49.3 g/kg and 86 
mg/kg for values of N and Zn, respectively. The concentration of Fe 
(230 mg/kg) Mn (235 mg/kg) and Ca (13.8 g/kg) decreased in the 
leaves as compared to control, with values of 235 mg/kg, 308 mg/kg 
and 26.4 g/kg for Fe, Mn and Ca, respectively.
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‘Tabasco’ é exportada na forma de pasta, 
para ser utilizada na fabricação do mo-
lho Tabasco (EPAMIG, 2006).

A cultura da pimenta ‘Tabasco’ re-
quer temperatura média do ar entre 25 
a 35ºC (Khan et al., 2005). Trata-se de 
uma cultura de clima tropical, exigente 
em calor, sensível à baixa temperatura e 
intolerante a geadas; por esses motivos 
deve ser cultivada nas épocas mais quen-
tes do ano. As condições encontradas na 
região de Piracicaba-SP proporcionam o 
cultivo satisfatório desse tipo de pimen-
ta, que possui produtividade média va-
riando de 10 a 30 t/ha (Embrapa, 2006). 
Com investimento em tecnologias como 
a aplicação de CO2 via água da irrigação 
é possível aumentar a produtividade da 
pimenta Tabasco em 16% (Paula et al., 
2011).

A análise foliar juntamente com a 
análise do solo, é utilizada para avaliar 
o estado nutricional das culturas para 
estabelecer as recomendações de adu-
bação, identificando quais nutrientes são 
limitantes para a produção. O teor do 
nutriente na planta é resultante da ação 
e interação dos fatores que afetam a sua 
disponibilidade no solo e sua absorção 
pelas plantas (Portz et al., 2006). Os 
minerais têm papel importante do ponto 
de vista nutricional para a planta, sendo 
exigidos em maior ou menor concen-
tração, cada um com uma finalidade 
especifica nas plantas (Bezerra Neto et 
al., 2008).

A aplicação de CO2 via água de irri-
gação vem sendo utilizada com o intuito 
de melhorar a absorção de nutrientes 
pelas culturas, em função do efeito de 
abaixamento temporário do pH do solo. 
O CO2 provoca redução do pH do solo, 
aumentando a disponibilidade de alguns 
nutrientes presentes no solo. O efeito 
de redução do pH pode estar associado 
à ocorrência de bicarbonatos de cálcio, 
provenientes da reação de ácidos carbô-
nicos formados pela aplicação de CO2 
via água de irrigação com o Ca presente 
no solo (Pinto et al., 2000).

A variação da acidez do solo, até 
níveis adequados para a vida das plan-
tas, em torno de 5,5 a 6,3 (Malavolta, 
2006), pode aumentar ou diminuir a 
disponibilidade de macronutrientes e de 
micronutrientes no solo para as plantas, 
fato este que está associado à resposta 

das plantas na absorção de nutrientes em 
solos com a adição de agua carbonatada 
via irrigação, pela diminuição momen-
tânea do pH do solo (Pinto et al., 2000).

A demanda por alimentos de melhor 
qualidade requer o uso de tecnologias 
que minimizem os efeitos que limitam a 
produtividade. Dentre estas tecnologias, 
tem-se o uso do dióxido de carbono 
(CO2) aplicado via irrigação, com o 
objetivo de maximizar a produtividade, 
melhorar a qualidade de frutos e redu-
zir os custos de produção (Pinto et al., 
2001; Cararo & Duarte, 2002; Furlan 
et al., 2002; Frizzone et al., 2005a, 
2005b; D’Alburquerque Junior et al., 
2007; Araújo & Botrel, 2010; Paula et 
al., 2011).

A falta de informação sobre o efeito 
da aplicação de CO2 na cultura da pi-
menta tem limitado a utilização desta 
técnica, sendo necessários estudos para 
determinar as doses de CO2 mais ade-
quadas para otimizar seu cultivo, em 
ambiente protegido. Este trabalho teve 
como objetivo analisar os efeitos de 
doses de dióxido de carbono, aplicadas 
via irrigação por gotejamento, sobre a 
concentração de macro e micronutrien-
tes nas folhas da pimenta ‘Tabasco’ 
(Capsicum frutescens). 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em 
ambiente protegido, instalado em 
área experimental da Escola Supe-
rior de Agricultura “Luiz de Quei-
roz” (ESALQ), localizada no muni-
cípio de Piracicaba-SP (22º42’30’’S, 
47º38’00’’O, 580 m de altitude).

O solo foi classificado como Latos-
solo Vermelho-Amarelo Álico. As análi-
ses químicas (Tabela 1) foram realizadas 
no Laboratório de Solos e Nutrição de 
Plantas segundo Novais et al. (2007) e 
as análises físicas segundo Camargo et 
al. (2009), realizadas no Laboratório 
de Água e Solo do Departamento de 
Engenharia Rural da ESALQ. As aná-
lises físicas revelaram: argila (%), silte 
(%) e areia (%) de 15,23, 8,67 e 76,10, 
respectivamente e massa especifica de 
solo e partículas de 1,08 e 2,66 g/cm³, 
respectivamente.

O experimento foi conduzido em 

duas casas de vegetação do tipo arco 
em aço galvanizado, com orientação 
leste-oeste, com 3,0 m de pé direito, 7,0 
m de largura, 17,5 m de comprimento e 
4,7 m de altura, cobertas com polietileno 
transparente com 150 m de espessura, 
com tratamento anti UV e com abertura 
sob cada arco das fachadas frontais para 
circulação do ar.

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados, com quatro 
repetições por casa de vegetação. Os 
tratamentos aplicados foram consti-
tuídos inicialmente de quatro doses 
de CO2 (0; 206,6; 309,9 e 413,2 kg/
ha) antes da poda das plantas, e poste-
riormente de mais quatro doses de CO2 
(0; 245,4; 368,0 e 490,7 kg/ha) após 
a poda, respectivamente T1, T2, T3 e 
T4. Estas doses foram definidas com 
base em trabalhos prévios, conduzidos 
com aplicação de CO2 nas culturas de 
melão (Pinto et al., 2001; Frizzone et 
al., 2005a, D’Albuquerque Junior et al., 
2007). As doses de CO2 foram parcela-
das em 70 aplicações, sendo 32 antes da 
poda e 38 após a poda, com duração do 
ciclo de desenvolvimento da cultura de 1 
ano e 4 meses, resultando nas seguintes 
doses por aplicação durante todo o ciclo: 
6,46; 9,68 e 12,91 kg/ha.

O monitoramento dos elementos 
microclimáticos foi realizado mediante 
auxílio de um “datalogger”, que forne-
ceu as médias de leituras de sensores 
a cada 30 minutos. Os sensores ins-
talados foram dois psicrômetros com 
termopares de bulbo úmido e seco 
(temperatura e umidade relativa), sendo 
um por casa-de-vegetação, além de um 
saldo-radiômetro (radiação líquida). Os 
sensores foram instalados no centro da 
casa de vegetação.

O espaçamento de transplantio 
utilizado foi de 80 cm entre plantas por 
1,10 m entre linhas com uma população 
11.363 plantas/ha. Cada casa-de-vegeta-
ção (estufas) apresentava quatro blocos. 
Cada bloco apresentava seis linhas 
de plantas de 4,0 m de comprimento, 
totalizando 30 plantas por bloco, sendo 
as duas linhas laterais as bordaduras. A 
área útil do bloco foi constituída de 12 
plantas, utilizadas para as avaliações 
realizadas durante o período experi-
mental.

A semeadura foi realizada em 

Concentração foliar de nutrientes na pimenta ‘Tabasco’ em função da aplicação de CO2 via irrigação



226  Hortic. bras., v. 33, n. 2, abr. - jun. 2015

08/08/06, e o transplantio aos 50 dias 
após a semeadura (DAS), quando as 
mudas apresentaram seis folhas defini-
tivas. Com base na análise química e na 
recomendação de adubação para o esta-
do de São Paulo (Raij et al., 1997), 30 
dias antes do transplantio, incorporou-se 
NPK nas doses de 40, 600 e 180 kg/ha 
na forma de uréia, superfosfato simples 
e cloreto de potássio, respectivamente.

Foram realizadas duas podas apicais, 
a primeira 11 dias após o transplantio 
(10/10/06), com o objetivo de induzir 
a planta a emitir brotações laterais. A 
segunda foi realizada 16 dias após a pri-
meira (26/10/06), tendo como finalidade 
aumentar o número de galhos e deixar 
a planta com arquitetura na forma de 
‘taça’, visando aumentar o número de 
frutos por planta.

Irrigou-se por gotejamento, compos-
to de fitas gotejadoras com diâmetro de 
16,4 mm, vazão de 1,1 L/h e com emis-
sores espaçados em 40 cm. O sistema de 
bombeamento foi composto por bomba 
centrífuga, com potência de 0,736 kW, 
vazão de 0,5 a 11 m³/h e pressão mano-
métrica de 23 a 31 mca. O sistema foi 
composto por filtros, manômetros, hi-
drômetros e registros. Foram instalados 
reguladores de pressão de 105 kPa em 
cada uma das oito linhas de derivação.

As irrigações foram realizadas com 
turno de rega fixo de dois dias. A quan-
tidade de água aplicada foi determinada 
com base na curva de retenção da água 
no solo e nas leituras do potencial má-
trico (ym) em tensiômetros com leitura 
digital. Em cada casa de vegetação fo-
ram instalados quatro tensiômetros nas 
profundidades de 20 e 40 cm.

O sistema de fertirrigação operou 
independentemente dos sistemas de 
irrigação e de aplicação de CO2, sendo 
o reservatório da calda independente 
do reservatório de irrigação. A calda foi 
preparada em baldes de 20 litros e adi-
cionada a um reservatório de 200 litros 
para posterior aplicação. A fertirrigação 
foi realizada de acordo com a análise 
química do solo (Tabela 1), conforme 
metodologia descrita anteriormente. A 
solução foi preparada no momento de 
cada fertirrigação, utilizando-se nitra-
to de potássio e nitrato de cálcio, na 
concentração de 17 kg/ha para ambos, 
baseado na análise química do solo. 

Foram realizadas 12 aplicações com 
freqüência de 15 dias.

O sistema de aplicação de CO2 foi 
composto de um cilindro de 11 kg, equi-
pado com uma válvula reguladora de 
pressão, manômetro e fluxômetro com 
escala de 0,2 a 2,0 L/min para quantifi-
car o volume de CO2 injetado via água 
de irrigação. A aplicação de CO2 ocorreu 
com freqüência de quatro dias. As doses 
de CO2 aplicadas foram quantificadas 
a cada aplicação por uma balança de 
precisão (legibilidade de 10 g), sendo o 
cilindro pesado durante a aplicação. A 
utilização da balança foi devido ao fato 
de o fluxômetro não possibilitar rigoroso 
controle de CO2 injetado no sistema.

O tempo médio por aplicação de CO2 
foi quatro, oito e doze minutos para as 
doses um, dois e três, respectivamente. 
Após esses tempos, aplicou-se apenas 
água para totalizar 30 minutos de irri-
gação. Esse procedimento foi utilizado 
para que o CO2 fosse eliminado do sis-
tema entre aplicações sucessivas. Além 
disso, as aplicações foram iniciadas 
pela menor dose para minimizar a in-
terferência entre um tratamento e outro. 
Após a aplicação do CO2, foi irrigado o 
tratamento sem CO2 (testemunha) com 
a mesma quantidade de água.

O ciclo produtivo da pimenta foi de 
432 dias após o transplantio (DAT), ten-
do sido realizadas treze colheitas após 
os 127 DAT, no intervalo de sete dias 
entre uma colheita e outra. Após os 188 
DAT foi realizada uma poda (04/04/07), 
devido ao estiolamento ocasionado pela 
baixa radiação no interior da casa-de-
-vegetação. Uma das estratégias para 
melhorar a radiação nesse ambiente 
foi a retirada da manta termorrefletora 
(aluminet, 50%). A duração do ciclo 
antes da poda, considerando a época 
de semeadura, foi de 239 dias, e após 
a poda foi de 245 dias, totalizando 16 
meses de cultivo.

As concentrações de macronutrien-
tes (N, P, K, Ca, Mg e S) e de micro-
nutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn) foram 
determinadas em dez folhas jovens 
dispostas na parte superior (terminal 
ou lateral) dos ramos, no final do ciclo 
antes da poda, correspondente ao final 
da colheita (187 dias após o transplan-
tio). Após a poda, foi realizada a análise 
foliar no início da frutificação (404 dias 

após o transplantio) e no final do ciclo, 
correspondente à última colheita (484 
dias após o transplante) com a mesma 
metodologia de coleta das folhas utili-
zada antes da poda. As análises foliares 
foram realizadas segundo a metodologia 
descrita por Malavolta (2006) no Labo-
ratório de Ecologia Aplicada (ESALQ).

Para a avaliação estatística dos dados 
obtidos nas três épocas de amostragem, 
foi empregado o programa SAS (SAS, 
1999); quando houve efeito significativo 
dos tratamentos, os dados foram subme-
tidos à análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se efeito linear significa-
tivo (Pr<0,05) para as doses de CO2 
sobre a concentração de N, Fe, Mn e, 
para o Zn efeito quadrático significa-
tivo (Pr<0,05), aos 187 DAT (Figura 
1). Com relação à concentração de Ca, 
apresentou efeito linear significativo 
(Pr<0,01) das doses de CO2 sobre o 
teor de Ca nas folhas da pimenta aos 
484 DAT (Figura 2). Para os demais 
macronutrientes e micronutrientes, não 
ocorreram efeitos significativos das 
doses de CO2 sobre a concentração nas 
folhas da pimenta nas diferentes datas 
de amostragens realizadas durante o 
ciclo da cultura.

As concentrações de macronu-
trientes (g/kg) nas folhas em ordem 
decrescente foram: N (43,4), K (25,5), 
Ca (16,9), Mg (8,78), S (2,41), P (2,36), 
e a de micronutrientes (mg/kg) foram: 
Cu (596,1), Fe (579,7), Mn (147,2), B 
(61,6) e Zn (48,1), respectivamente. 
Segundo Pinto et al (2006), os macro-
nutrientes mais absorvidos na cultura da 
pimenta são N (6,6), K (6,4), Ca (2,6), 
Mg (1,3), S (1,1) e P (0,7). Kano et al. 
(2013), avaliando a adição de CO2 e 
potássio na água de irrigação, não obser-
varam efeito significativo no acúmulo de 
nutrientes na cultura do meloeiro, com 
exceção do potássio e do magnésio, com 
diminuição do acúmulo no final do ciclo 
em função da água carbonatada.

A concentração de N nas folhas, 
aos 187 DAT aumentou em função das 
doses de CO2, com valores de 49,3, 50,3, 
53,7 e 59,5 g/kg para T1, T2, T3 e T4, 
respectivamente. Branco et al. (2007) 
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aplicaram CO2 na dose de 12 L/min na 
água de irrigação na cultura do tomate, 
e observaram que o CO2 não alterou o 
transporte de 15N, mas resultou em au-
mento na produção de frutos comerciais 
por planta.

No caso da pimenta, a concentração 
de N nas folhas foi crescente, em função 
das doses de CO2 aplicadas através da 
água de irrigação, quando comparada 
à do tratamento sem CO2 (Figura 1a). 
Essa resposta é semelhante à encontrada 
por Kano et al (2013) que observaram 
incremento no conteúdo de N em folhas 
de meloeiro rendilhado, em função da 

irrigação carbonatada de 301,8 kg/ha 
de CO2.

O incremento da absorção do ni-
trogênio pela pimenteira pode estar 
associado ao efeito do rebaixamento 
do pH do solo, em resposta à aplicação 
do CO2. Segundo Souza et al. (2010), 
o aumento da absorção de nutrientes 
pode estar associado à disponibilidade 
de certos nutrientes, que pode aumentar 
devido ao abaixamento do pH do solo, 
ocasionado pela aplicação do CO2 via 
água de irrigação; outro fator pode estar 
associado ao estimulo do crescimento 
de raízes ocasionado pelo CO2, na ri-

zosfera, agindo de forma semelhante a 
um fitohormônio, num equilíbrio com-
petitivo, com a concentração de etileno 
do ar no solo. Em função do aumento da 
concentração do N nas folhas com a uti-
lização da aplicação de CO2 via água da 
irrigação, Paula et al. (2011) obtiveram 
incremento de 16% na dose de 451,95 kg 
CO2/ha durante todo o ciclo da cultura 
da pimenta “Tabasco”.

Quanto ao Fe, observou-se que a 
concentração na folha diminuiu, em 
função das doses de CO2 (Figura 1b); 
o mesmo comportamento foi obser-
vado, em relação ao Mn, porém, com 

 
Figura 1. Concentração de nitrogênio (a), ferro (b), manganês (c) e zinco (d) nas folhas da pimenta ‘Tabasco’ aos 187 DAT em função das 
doses de CO2 aplicadas via irrigação por gotejamento {nitrogen (a), iron (b), manganese (c) and zinc (d) content in the leaves of Capsicum 
frutescens at 187 DAT depending on the CO2 levels applied by drip irrigation}. *,**significativo pelo teste t ao nivel de 5 e 1%, respectiva-
mente (significant at 5 and 1%, respectively, test t). Piracicaba, ESALQ, 2008.

Tabela 1. Resultados da análise química do solo utilizado no experimento (results of chemical analysis of the soil used in the experiment). 
Piracicaba, ESALQ, 2008.

Amostra pH 
(CaCl2)

M.O. 
(g/dm3)

Macronutrientes
V 

(%)

Micronutrientes
P S K+ Ca+2 Mg+2 Al+ H+Al+ SB T B Cu Fe Mn Zn

(mg/dm3) (mmolc/dm3) (mg/dm3)
Estufa 1 5,0 10 10 25 1,9 25 15 0 22 41,2 63,2 65 0,28 1,5 26 14,8 1,4
Estufa 2 5,9 17 20 35 2,9 53 25 0 16 80,9 96,9 83 0,28 2,0 18 19,0 2,1
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um aumento em T4, em relação a T3 
e T2 (Figura 1c), aos 187 DAT. Essa 
redução na absorção se deveu ao fato 
de os teores de Fe e Mn estarem com 
sua concentração na folha próxima ao 
limite considerado máximo para a cul-
tura que, segundo Trani (2007), a faixa 
de concentração de Fe nas folhas varia 
de 50 a 300 mg/kg, enquanto a de Mn 
varia de 30 a 250 mg/kg na cultura do 
pimentão. Outra explicação deve-se ao 
fato desses nutrientes no solo estarem 
próximos do ponto de máxima concen-
tração na solução do solo (Tabela 1) que 
corresponde a 20 mg/L para o manganês 
(Pereira et al., 2001).

A concentração de Zn (Figura 1d) 
diminuiu nos tratamentos T2 e T3, em 
relação a T1, o que não foi observado 
em T4, no qual a concentração de Zn 
foi maior, quando comparada à do 
tratamento sem CO2 (T1), resultado 
esse semelhante ao obtido por Cararo 
& Duarte (2002) e Kano et al. (2013) 
para as culturas do tomate e meloeiro, 
respectivamente. Kano et al (2013), 
avaliando a adição de agua carbonatada 
na cultura do meloeiro, observaram que 
os teores de macronutrientes tiveram um 
incremento com o uso desta tecnologia, 
e para os micronutrientes como Zn e 

Mn obtiveram aumento no acúmulo 
nas folhas.

A concentração de Ca nas folhas 
apresentou uma resposta linear de-
crescente, em função do aumento das 
doses de CO2 (Figura 2), semelhante ao 
encontrado por Kano et al. (2013), que 
observaram menor concentração de Ca 
em melão rendilhado com a utilização de 
água carbonatada. O CO2 aplicado via ir-
rigação promove a redução momentânea 
do pH do solo e o maior crescimento das 
raízes, aumentando a disponibilidade de 
nutrientes (Pinto et al., 2000; Araújo & 
Botrel, 2010). De acordo com Trani et 
al. (2007), os valores adequados de Ca 
variam entre 15 e 35 g/kg, estando os 
valores observados neste trabalho de 
acordo com a faixa ideal, com exceção 
de T4. Apesar de T4 apresentar valor 
abaixo do ideal, não foram observados 
sintomas visuais de podridão apical dos 
frutos, decorrentes da deficiência de Ca, 
aos 484 DAT (Figura 2).

Conclui-se que o CO2 teve efeito 
significativo nos teores de N, Fe, Mn e 
Zn aos 187 DAT e no Ca aos 484 DAT. O 
CO2 ocasionou aumento na concentração 
de N e Zn nas folhas de pimenta Tabasco 
e um decréscimo na concentração de Fe, 
Mn e Ca. Os valores observados dos 

nutrientes nas folhas foram suficientes, 
sem causar desiquilíbrio nutricional, 
não ocorrendo falta e nem excesso dos 
mesmos.
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Figura 2. Concentração de Ca nas folhas da pimenta ‘Tabasco’ aos 484 DAT em função 
das doses de CO2 aplicadas via irrigação por gotejamento {Ca concentration in leaves of 
Capsicum frutescens, on 484 DAT, depending on the CO2 levels applied by drip irrigation}. 
**significativo pelo teste t ao nível de 1% de probabilidade; * significativo pelo teste t ao 
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